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D o m iu g a  in fr a  O i t a v a  de  

C orpo de Deus e I I  Domingít  
d ep ois de Pentecostes

Naquelle tempo, disse Je
sus aos Phariseus esta para 
bola:

«Certo homem deu uma 
grande ceia, para a qual con
vidou muita gente. E , á ho
ra da ceia, mandou um dos 
seus seus servos dizer aos 
convidados que viessem,por
que tudo estava preparado (1)

«Mas todos a uma come 
çaram a desculparse.— 0  pri 
meiro disse : comprei uma 
quinta, e me ó preciso ir 
vel*a. Peçcrte qu& me des* 
culpes, Um segundo disse : 
comprei cinco juntas de bois, 
e vou experimental as- Peço* 
te que 'me desculpes. Um 
outro disse: caserme ha pou 
co, por Uso não posso ir (2).

«Voltando o serv o, deu 
conta de tudo isto a seu se
nhor.

«Então irado 0 pae de fa* 
m i lia, disse ao seu servo: Vae 
depressa ás praças 
da cidade, e tra ze  me aqui 
os pobres, os a le i ja d o s ,  os eé*
gop e os coxos.o

«DUsedhe 0 servo: Senhor, 
fez*se c^mo ordenastes e ain
da sobra logar.— E respon* 
deu 0 Senhor ao servo: sae 
pelos caminhos e pelos cer
cados, e obriga-os a ôntrar, 
para que se encha a minha 
casa. Porque vos digo que 
nenhum daquelles ;que torani 
convidados provará da mi
nha ceia (3)».

Brazil de agora e 0 Br^/nl de ha 
trinta aimos. Poucos erara e tão 
os que regularmente recebiam 
os Sacramentos da Confissão e 
Communhão, desconhecida era 
fora das Communidades 're lig io 
sas a Communhão freqüente, nu
ma palavra todos eram catho- 
ücos. mas 0 numero dos que 
praticavam a Religião, era^mui* 
to diminuto.

De então para cá  goperou.se 
grande mudança. H oje  quasi não 
existe parochia, onde não haja 
pelo menos um nucleo de pes
soas que são catholicos pratican 
tes. Em muitos lugares 0 nu 
m ero dos praticantes é egual,ou 
mesmo muito supe. ior ao dos 
catholicos que apenas 0 são de 
nome.

De onde veio esta mudança 
para m elhor tão consoladora a 
todo coração  cathohco ? Certa
mente concorreram  para isto d i
versas causas, aliás inti nameir 
te ligadas umas com  aa outras; 
0 Jiugmento dos bispados, a fun 
dação de estabelecimentos ren- 
gioso.s e de escolas e collegios 
religiosos, a organisação de as
sociações religiosas. Entre todas 
porém, avulta uma que foi no 
maior numero do9 lugares a cau 
sa intmediata do despertar da 
-*ida religiosa: a devoção  ao Sa
grado Coração de Jesus, espa- 

e ru as  niacia pelo .-Lpostolado da Ora
ção.

Em qnantas parochias instai- 
lou 0 grande apostolo dc Sagra- 
cio Coração, P. Taddei, um Cen 
tro do Apostolado. E em todo 
Centro os primeiros zeladores e 
zeladoras coufessam.se e com- 
mungam, no dia da instalação e 
e comprometteram-se a continuar 
na frequencia dos Sacramentos 
e a convidar outros para a mes% 
ma devoção  e pratica religiosa. 
Enq muitas outras parochias ins 
tituiu-se em seguida esta associa
ção produzindo oa mesmos fruc/ j 
tos. Cada Centro tornoirse ura 
nucleo de catholicos práticos que 
crescia  e se avolum ava e ao9 
poucos ia cham ando á pratica 
da Religião, grande, talvez a 
maior parte da parochia.

Desta forma a devoção  ao Sa

1 Imagem do banquete eucha- 
ristico, a que somos todo9 c o n 
vidados.

2 São as desculpas dos que 
rejeitam a graça Falta-lhes tem j grado Coração operou em nosso 
po para 0 c irdado da sua alma: paiz um verdadeiro r-isurgimen 
os negocios, as exigencias da; to do espirito religioso. Por isto 
fumiliu, etc. os absorvem por todos nós que conhecem os que i 
completo, com o si não f sse pos- aó a Religião traduzida na p r a - ! 
eivei attender aos interesses d a ' tica pode salvar-nos, devemos 
vida present9, sem coratudo es- 1 dar 0 devido valor aos immen- ! 
quecer que aqui estamos de p.is aos benefícios que nos v ieram ' 
sagem para a eternidade, e que desta devoção , devemos amaPa í 
negocio  mais importante, 0 uni- e ccnservaPa sempre era nó9 e j  
co  que viemos a tratar no mun devemot, quanto estiverem  nòs. j 
do é a salvação eterna. contribuir para propagaPa sem* !

3  Terrível sentença- "N enhum  pre mais. 0  mez de Junho é j
daquelles quo foram convidados 0 mez particularmente consagra!
provará da minha ceia"! Obe- do a esta d ev oçã o ;  durante este j
deçamos, pois, á graça  d iv in a 'm e z  celebramos a festa do Sa
que nos convida  ao banquete grado C oiação  e procuram ■ todos | 
m ystico  da penitencia -e d t sa- os Centros do Apostolado reuni- ' 
grada conimunhão. Não nos a mar por meio do piedosas solen - 1 
conteça  por nossa infelicidade e nídades 0 fervor espiritual do! 
ingrabdào, que Deus noa aban' seos membros. E ; portanto 0 
dont aos nossos peccados, e que mez cm que mais devem os es" 
outros ainda se venham occres* f o r ç a m o s  em trabalharmos no 
centar aos primeiros, porque, d r  serviço  do Sagrado Coração e 
zem os Si. Padre9, o  p ecca d o j  nu propagarão de seo reinado, 
não é sómente peccado, mas 0 , E já que 0 Sagrado Coração 
ainda peua e outro peccado. j salvou 0 Brazil do abysm o da

 j indiíferença religiosa, não pode-
1 riamos espertar que 0 salve tam- j 
i bem do cataclysrao da revolução  j 
j social que qual uma torrente 1

Ninguém ignora que ha uma j destruidnra com eçou  a invadir a j 
differença muito grande q u a n to ! Europa e ameaça estender-se so - ! 
a p r a t i c a 'd a  Religião entre 0 : bre 0 mundo inteiro, tendo já

com eçado  a manifestar-se em 
muitos p on tos?  Que se torne u* 
ma realidade a consagração das 
famílias ao Sagrado Coração por 
meio da enthronisação e que as 
familias catholicas com preh en ’ 
dam 0 que ó serem consagradas 
ao C orzção de Jesus, pertence
rem a Elle e terem de v iver 
con form e os desejoB delle. En- 
tào nas casas abastadas não pre 
dominará a sede do ouro do 
prazer mas sim 0 sentimento da 
justiça b da caridade. Na casa 
do pobre n ã o 'en trará  0 desejo  
de revolta e  de vingança, mas 
reinará a resignação nos soffri- 
mentos e a m oderaçao nas jus
tas reivindicações.

Que 0 Sagrado C oraçao reine 
aobre nós e estaremos salvos.

C. R.

A lei de s e p a r a ç ã o  110 Brasil 
0

Treixo extrahido do " P a iz "  
pertencente á chronica  de João 
do Rio,”nít qnal 0 brilhante chro- 
aiata dá conta de uma audiência 
que lhe concedeu  0 Santc Padre 
Bento X V ,  de quem ouviu p on ‘ 
deradas referencias a varios as* 
sumptos de actualidade religiosa 
e politica, e, particularmente,ao 
Brasil.

Fallou , assim, 0 Summo Pou" 
tifice:

«Não está na separação' entre 
a Egreja e 0 Estado 0 motivo 
de menos força  da primeira ,quan 
d o -a  attitude dos governos, em 
realizar tal acto, não vem com  
a significação atrazada de hosti
lidade. No Brasil republicano, 
soltos cs laços que nos ligavam 
ao G overno, trouxe a' liberdade 
da obra da Egreja. Ora e9sa 0 
bra é a nom eação d ts  com pete  11 
cias, o augmento os bispados, 
exactam ente a m nltip licaçào de 
marcos da Fé, independente da& 
in jucções  dos Governos para no 
m eações de menos aptos mental
mente. A extineção  do regimen 
de concordata  com  a França, 
permittio á Egreja uma accão  
muito mais la rg ^  íivre das itr
d icacôes políticas. Onde nao ha 

cncordatas, ha expansão maior 
da Egreja. Os Estados Unidos da 
A m erica do Norte e os Estados 
Unidos do Brasil são as duas 
Republicas onde a Egreja Catho- 
lica tem maior liberdade, E ’poi 
consequencia, a autoridade que 
deseja completamente. Ainda 0 
E m baixader do Brasil, sr. Maga
lhães Azeredo, dilectissirao am i
go. me dizia, no notável discurso 
com  efue apresentava credencias 
o sentimento christào desenvol
v ido da Republica, 0 respeito 
sem compressão, a liberdade com  
que 0 G overn o  da grande Na
ção, pormittindo aos seus filhos 
q  lalquer crença, não só fez com  
que a verdade do espirito caibo- 
lico pudesse sor diffundída, com o 
independente e espontaneamente, 
na sua representação, comprehen- 
0 trabalho da Egreja,

0  Brasil é  nos caro. 0  Brasil 
é um exem plo do quanto a le
g islação da liberdade póde ser 
a base do incre v ento do poder 
espiritual».

Ulez d o  Sagrado C o r a ç ã o
A MA’ IMPRENSA

O Opejario'', orgam 
do centro dos operários ca*

tho]íe0s da capital, escreveu 
em 1 do corrente o seguinte’

«Não ha duvida, que um 
dos meios principae» de que 
serve’se a impiedade para es* 
palhar as doutrinas perver 
Sãs. é 0 dc imprensa. Vemos 
todo? os dias sahirera novo*- 
jornaes immundos em nossas 
cidades, os quaes zombam 
da religião, insultam o ^eu 
venerando Chefe e procuram 
minar as bases da gociedades. 
0  arrimo desses péssimos 
jornaes é a imprensa a que 
chamam moderada, mas tal’ 
vez mais nociva e perigosa 
que a outra, porque tende 
com arte finíssima debaixo 
do titulo de amor da patria 
e da religião, apagar nos co* 
rações dos catholicos todo 0 
sentimento de te’ e de reve
rencia para com 0 augusto 
Chefe da religião, 0 Roma no 
Pontífice. E como si isto não 
fôra bastante, todos 03 dias 
se publicam e se vendem 
romances e livros obscenos, 
que propagam como caudaes 
transbordados a enchente dos 
máos eostumes e da irreligão, 
juntamente com o» piincipios 
co socialismo. Que % estraga 
f  fçã no animo dos incautos 
e dos ignorantes, esre dilúvio 
de livros e jornaes ímpios, é 
mais faci! imaginaPo que di* 
zel*o Mas 0 que dóe e ’ ver 
como semelhantes publica
ções são, Dão digo acoroçoa- 
das, mas ao menos susten 
tadas por aquelles mesmos 
cathol.cos* que tambem vão 
lamentando os males, em 
consequencia inevitável das 
màs leitura.»

-------------------- a -------------------------------------------------------------

V  Em rlenhuma habita* 
çãov seja no palacio sumptuo* 
so do rico ou na humilde 
choupana do pobre, deveria 
faltar a imagem do Crucifi 
cado Nosso Senhor tem 0 
direito de ter ura throno em 
todo 0 coração, e de occnpar 
0 logar de honra em toda 
e qualquer casa.

E ninguém pode diapen* 
sár a presença e o auxilio 
do Divino Salvador: todos 
precisam de seu conselho nas 
duvidas, de seu soccorro nas 
difficuldades, de seu consolo 
nas affi:cções, e de s.ua* mi* 
sericordia na vida é na morte,

ZECA
 *  " ~ *- -í: X\ V V f f  .« • -   -—

O  K t  u ft i l  e  o s  E s t a d o s  V u i d o ã
De um telegramma de 

Washington:
Falando na ses«ão da aber

tura da Conferência Pan A* 
mericana, o vice presidente 
da Republica, sr.- Marshall, 
externou o vivo desaponta* 
mento e a surpreza que lhe 
causára 0 facto de que no

Brasil se déra "agasalho á 
noticia propalada de que a 
America do Norte procurava 
adquirir os titulos brasilei* 
ros na Europa com 0 intui* 
to de collocar 0 Brasil na 
dependencia dos Estados U - 
nidos». 0  sr. Marshall, des
mentindo oa boatos tendeu 
ciosos que vizam unicamen 
te índispôr a opinião publi
ca cio Biasil contra oa Esta* 
dos, attribuindo a esta na* ão 
propositos occultoa na leal 
e sincèra amizade que con* 
sagra à sua grande irman 
no Continente, declarou que 
a noticia Hobre a transfereu 
cía de titulos brasileiros na 
Europa para os Estados U. 
nidos, tal como foi divulga- 
da no Brasil, é inteiramen* 
te falsa, pois os Estados Uni* 
dos não tomaram nenhuma 
iniciativa, contrariamente ao 
que se quiz dar a entender 
ao povo brasileiro.

«0  nosso unico desejo, ac* 
crescenton, é cooperar com 
todo 0 carinho para o engran 
decimento das republicas la* 
tino americ-inas, auxiliando* 
as fraternalmente na sua 
obra de prosperidade, sem. 
todavia, nos euvolvermas na 
direcção dos seus negocios 
internos».

ENSINO RELIGIOSO NAS 
ESCOLAS

Na quinta feira da semana 
passada, na sessão do Conse
lho Murileipul do Rio de Ja 
neiro. o sr. Antonio Penido 
justificou um projecto, per 
miltindo nas escolas prima, 
rias e institutos maãtidos pe’ 
la municipalidade, o ensino 
religioso, que será dado 
independente de qualquer re* 
numeração p dos representtn 
tos de cada culto, no editi* 
cio escolar, si o requererem 
ao? a 1 um nos cujos paes o 
desejem,declaraucícae ao pro* 
fessor, em horas que regu* 
lamente se determinarão e 
sempre posteriores àij da 
aula e sem prejuízo do en* 
sino constante cio prograto
ma ífficiai.

P K I i O  U U M D O  Ü A T H O L I C O

Santa Sé. — A respeito do pro 
jectc-, ventilado por certas seitas 
norte-americanas, de ce l«brar um 
Congresso Pan Christfto, uma no
ta semi official do Vaticano, p u 
blicada em Roma, aos 13 de A* 
bril, declara que a Santa Sé não 
autorizará 0 Congresso PanChris- 
tão que se projecta realisar,ibre- 
vemente, attendendo a que a E 
greja Catholica, em virtude do 
seu caracter dogm ático , não p o 
derá tomar parte nesse C ongres
so no mesmo pé de egualdado 
com  as outras seitas do C hrir  
t/’ãnÍ8mo. 0  ponto de vista do 
Vaticano ó expressado era uma



tis vi-rtTnsesJJoannita
lypso EscobarJ

e Ca- e uvolvendo á todos num ambien 
j te de tristeza immensa pois tódo 
jq u e  o conheciam  nelle admira* 
i v á m  o diam antino de um c s ia c .

Subscricão paraa«'tor Plut̂ d\ p°r Hm cora<?ao
*■ - -  i justo e bondos-

VOYiMENTO. RELIGIOSO
G U A R D A  DE H O N RA SS. S A 

CRAMENTO 
D om ingo, 22  de Junho de 1919 

Igreja Matriz 
Haverá missa ás 7 heras m

qual será feita "a exposição do 1 ■| 0  H o s p i t a l  d o s  U l o r p h e t i e o s ' dr. Jo jé  Pereira M achado raedi- 
SS. Sacramento. f  ~ ’
2 A s 4  horas da tarde procissão D Eljaa M< Galvíi0 de

Quantia já  publicada 2 .51410001 co residente om a Capital.

percorrendo -o itinerano 
blicado

O seu sepultamento realisou ás- 
ja .p u - j  Camargo 50$000j 17 horas sahindo o feretro da re

Sr. José EdgardoP.Mendes 20*000 sidencia do sr. p io f .  GlycerieBar 
  rios, á r  Direita 2 O acom pa

A P O S T O L A D O  D A  O R A C Ã O  I T P ro ro f  V » a l l  . nhamehto fui enorm e pois todos
queria tributar lhe o ultimo preiia a a r P rv  * , F O O t  b a l iDe ordem do Revrno. P. Diree ;

tor foram marcadas as reuniões | Promove/se para domingo
raensae6: das suõ zeladcras n o j p r o x i m o ,  u m  g r a n d e  m a t c h
dia 22 ás 10 \12 horas da m a n h ã 'd e  f o o t  b a l i  e n t r e  o  A rtilhei*
dos decuriões no dia 24 as 6 ho‘ í r03 p. B-C.» e um combina*
ras da tarde dos meninos e i d  t c u j o  p r o d u c t o  H.
ninas n dia 27 as o horas da :  : T r . .
tarde. q u i a o  s e rá  a d a ic i  j n a d o  à  s ir

A Communhão Reparadora s e - . b s c r i p ç ã o  q u e  vSc e s tà  fa z e n d o  
rá no dia 29  ás 7 \\2 da manhã j e m  p r o l  d o s  L a z a r o s .  N e s s e  
no logar de costume. j m a t c h  s e rá  d i s p u t a d a  u m a  : :

[ca taça que se acha em expo
s ição , intitulada «Caridade»

G secretario

nota em que se diz c  im o  todas 
u» denominações christãs proce- 
d«m da Egreja Catholicn, a qual 
descende directamente de Chris’ 
to, Roma náo pode ir a ellas, 
porem, estas podem voltar ao 
aeu seio. Accrescenta a nota que 
r* Papa seuto.se dispo9to a re
ceber com  os braços aberUs cs 
represem vntes das outra, egro
jas, i* ) c o m o  o Catholismo 
semp; esejou a unificação da 
religião christã.

— O cl Te da eiquadia  brasi’ 
leira na Europa^ v ice  almirante 
Max de Frontin, foi recebido em 
audiência pelo Santo Padre.

— Apresentador pelo cardeal 
Merry Del Vai, foram recebidos 
no dia 11. por s.9. o Papa, o no 
vo  Geral dós Mínimos Conven- 
tuaes. padre Tavani, © outros 
pádres capitulares.

— O Papa recebeu Jo patriar 
cha Camasocí, recentemente che 
gado de Jerusalem.

- O  Papa Bento X V  dirigiu 
uma carta ao8 Arcebispos da 
Hungria, na qual deplora que 03 
m em bros do clero húngaro to 
mem parte em agitações politi' 
cas com  que compromettem a 
dignidade da Egreja, uma vez 
que contribuem para augmentar 
o dio entre os homens, que de
via viver em paz na terra. O 
Papa lamenta, além disso, que 
muitos «eclesiásticos hajam par*

' tieipado de assembléia nas quaes 
foram feitos pedidos tendentes 
à abolição de varias leis do E - 
greja. Ordena aos Bispos que 
inttrvenham com  toda a energia, 
a i m  de pôr termo a tão deplo- 
ra v t l  situação, devendo declarar 
terminantemente ao clero e ás 
rtapectivas Dioceses que a S an 
ta Sé não perraittirà, jamais a- 
g iU r s e  a questão do celibato e c
clea.astico, que constitue uma .  n n i i T A r i t i r i n a
gloria da Egreja latina. . Z x l l i . l l  V u l o d i r i U o

— O Conde Griraani, syndico  i F a z d m  a n n o s
de Veneza, dirigiu ao Cardeal I H o j e  a s e n h o r in h a  M a r io u i  > tu .no. Dia 15, Antonio, filho de
Patriarcha da mesma cidade um a ha3 M art in i ,  f i lh a  d o  sr -P an -(João  Manuel de Alvarenga.com  
bello officio exaltando e agrade ç f i o u l  M&rtini e o  sr» J o ã o  2,\ wnezes^ituano,- /L  istides.fi iho

P o t n o e o  de  . C a m p o s  de te rm in o  Am érico , com  7 me-

Trata*se de erigir, em Guara 
tinguetá, uma herma que perpe
tue na terrá natal, a memori* 
do sr, Cons. Rodrigues Alves.

» «
Um pavoroso incêndio nas Do*

o b r a s  ( J a  G a p o l l a  1 Helio M achado éra filho do s r . l c n s D ;  Pedro II no Rio destruiu
-wm-mr • , i i   i _i.* 4  k T n Í Á  D n r r t í  po T\if - r V. n rl . m  n i j i .  n  srv. n n u n o a  h  c. r  i a  irop!/ici  O v r i l  3  *

to de s incera  estima.

era poucas hor as vários arma' 
zens cheios de mercadorias,ten
do sido ^ ca lcu lados  os prejuízos 
tot ies  em 10 mil contos. Não 
houve victim as pessoaes.

»
O sr. arcebispo de Marianna, 

d. Silverio Gomes Pimenta, em 
carta de 27 do mez findo, com

O sr cel Coramandante toda of jm unicou  a. Secretaria da Acade* 
íicialidtde do 7° Regimento q u a s í , mia Brasileira de Letras ser no 
completo representantes de todas vãmente candidato a uma das

EG-REJa  DO BOM JESUS e offaròcida 
Encerramento do mez do 

Goracão de Jesus 
A começar do dia 23 as

tíor um no-380 
dUtincto conterrâneo.

Tem  sido realizados ‘ 'trai- 
n i D g s “  em o Campo do U-

solemnidade doste mez serà nião Operário»onde se reali* 
as 6 112 da tarda consta a- «arào importante match. E'
do de pratica, ladainhas e 
bençam do SS. Sacramento.

digna muitodigna da applau 
sos essa idéa, pela acção gene
rosa e caritativa que encerra 

ABSTINÊNCIA opor certo encontrará echo
Sabbddo proxouo vigília de , tra caridosa alma ytuana,que 

S. Pedro é di'.i de abstinência accorrerà pressurosada concor

as classes sociaes, da im prensa, 
coraraissões dos clubsU.Operaria, 
Athetico Palmeiras Artilheiroe- 
M aranhã o innumeros a 
m igos  e admiradores fizeram par
te do prestito ou n ’elle se fizeram 
representar 

Recomraendado o corpo em a 
egreja  ? Francisco  demandou o

cadeiras vagas naquella institui
ção.

»«
No Estado de S, Catharina foi 

creado c serviço  de defeza c o n 
tra a geada, consistindo no pre
paro de fogueiras a noroeste e a 
oeste das roças, a defender, nu
ma distancia de 30 a 50 metros

sem jejum

N o ta s  ç Noticias

rer com  o seu obulo  para m ino
rar os aoíf.imentos indiziveis dos 
pobres Lazaros que $ tristes vi- 
vom á sombra rdos cypreste9 da 
dor e isolamento

Obituario

prestito a necropole  onde á bei , uma das outras, feitas nos luga- 
ra do tumulo l h e  ex p r im ira m ,' res mais apropriados, que são, 
em nome de todos, sentidos ádeu . quasi sempre, os c larot ou acei* 
ses palavras repassadas de c o m 'r o s  existentes, 
m oção  diversos oradores  seus i r ’ j Os inspectores de agricultura-, 
mãos d e v id a  miiitar íscb  cuja d irecção correrá  o ser-

À  exiguidr. de espaço com  que v iço , terão sob a sua fiscalisa* 
luetamos, não nos permitte darj ão o thermometro, principalmen 
a lista da riquíssimas e innume- _ Ç depois da meia noite, aaquel- 
ras coroas que com  seatidasjde- tes q ue promettam geada, afim 
dieatorias foram offerecidas p or  ^  darem aos lavradores o aignal 
amigos e raembios da exm a f i - , ^ -nven cion a l,  por meio de fo* 
milia ao Helios M achado A  Fe- c o etões, para q o e  ateem fogo 
deração roga á Deus balsamise g u fogueiras, 
esse féro golpe co o ce d tn d o  sua j Taes fogueiras não devem pro* 
santa c o n s o l ' ç ã o  á exma. família duzir grandes cliammas, porém, 
do ifiustre finado á qual apre* o m axim o possível de fumaça, o 
senta e in ce ro s  votos de pezar. que se conseguirá cobrindo-as

D I V E R 8 A  8 co m  capim, fo lhai verdes ou

berto Bardrai, com  10 mezes, i-

cen do  a obr.t do clero venezia  
no durante a guerra. Diz que os 
parochos de V eneza foram os 
que mais se expüzeram  aos pe-

Dia 23, a tuenioa Baptiati-, 
na, filha do sr-Henrique Zol

rigos para soccorrer  aos neces* ■ iner.
sitados, © si Veneza atravessou 1 1  L);a  24 , o sr. J o ã  ■> Martins Jacrntho Rodrigues de Arruda,
com  calm a e paciência o perío
do d© am eaça por parte d o s ,1 de OUveiia.
auitriacos, deve-o ao clero.

B élg ica ,—  Foi lida no dia

Dia 27, a exma. sra d.Ca 
i1 rolína Amalia Galvão.

O sr. secretario da Fazenda molhadas, ou outro qualquer ma 
de S . Paulo, em con ferência  que fcerial apropriado, 
teve com  o sr. ministro da Fa* | Foram estabelecidas multas pa- 
zenda, poz em nome do governo  ra os l iv radores  que deixarem 

Dia .4, Attilio, filho de riam  paulista, á disposição da União, de oosorvar aa medi das estabe-
os fundos provenientes da iodem- lecidas. 
nisação que o grande Estado, te- j »«
rà de receber da Aileraanha em A  colheita do arroz, em todo 
virtude do tratado das prelimi- 0 Estado do Rio G ra n le  do Sui, 
nares da paz. é calculada sem exageiro com o

Como se sabe por esse tratado, a maior regisada. 
a Àllem anha se compreníetterà O preço aberto ali para o com . 
a pagar a quantia depositada em m ercio é de Í5$000  por sacca, 
Berlim, mais os juros de 5 q. e com  casca, 
ao cambio do dia em que fo i !
prohibida a sahida do dinheiro,! Companhias estrangeiras
K la t iv cs  ao café pertencente á ^ A f im  de poderem funcc ionar

eds itu mo. Dia 16 um feto filho 
de José Rodrigues, ituano; Bento 

') Ribeiro, com  84 annos, viuvo, 
bahiauo. Dia 17, Maria, filha de

com  14 mezes, cabreuvana;Ma-
xim iano Antonio da Silva, com 
4 7 a&scs. casado de Piedade, j ca ixa da valo iisaçâa do Estado 1 m  Republica, reqnereram a oc  
Dia 48 , um feLO, lilho de An to | cie S. Paulo 9 que estava era torizaçáo ao Governo Federal’  a 
de O liveira  ituano: Antonio,tilho Hamburgo, Breraen e Trieste e "T b e  Norzhs L loyd  Insureace 
de Prudente de Almeida, com  2 f jí  requisitado no priucipio da^Co. of N ow ay  Ltd'- estabelecida 
dia, i t u a n o j l  íeto, filho de Be guerra. | em Christiania, N oru ega , 'com
nedicto Mtriano, com  1[2 nora  ̂a  totalidade de que a Alie- um capital de 400 co n to 9, e A  
ituano. 1 feto, filho de A to n n  , manha terá de pagar excederá  "S can d in av ia” , com panhia  do

do corrente, era tod.w as egrejas, | A o s  a n ú i v e r s a r ia a t e s  nasaos 
uma pastoral do cardeal Mercíer p ^ ra b e o s .  
cu jos trechos principaes, rela ti1 j
vãmente á attitude do clero dean ; C o r  p u s  C h r i s b i
te das exigencias dos allemães ■ , ■ r>- T v i u ?  • ai 1 » * -  ,   » -1
durante a occu pação  da B é lg ic a , ! D e v i d o  a o  m au  t e m p o  r e r  j Pina, ituano: Izabel Mari 1 Alves ' 7 milhões de libras esterlinas, seguros dinamarqueza, com séde
são 0» seguintes : j j u a u t e ,  n á o  ^se r e a l i z o u  era ! ^ .m ^  annos, casada, ítuaná . 0  governo  paulista pondo á dis-

. 0  silencio do Pa -a em f a c e ! a q u i n t a  f s i r a  a p r o c i s s ã o  S Dla 19 J°ae Xavier_^comi 22 an- p os^áo  da União a quantia a 
do conflrato entre o  epwcopado 1 d e  « O  ru u s  c o m o  h - i 1 *4 °* 8°- M ar' u que tem direito, fornecerá  ao
belga a a potência .‘ o c c u p L e ,  l - f raS ^ 8COw °,”  ann\ar cu®;lda ! Theeouro Federal maiores recur-

vação  n o t i c i a a o ,  | Àmcinhci, do Pilar: Helio Cintra M a ch a d o ! gos na Europ i, sendo, no m o o i ^
durou 80 0 teuapo  o  p eru a itt i - ,  e l la|cora  2 ^  annos solteiro^de Itapira j t0 opportuno, feito o respectivo ' para que o projectads ” raid“

aereo entre Lishoa e Pernam-
» «  í buco seja iniciudo ao mesmo

Pelo Ministério da Fazenda,fo* tempo nas duas cidades, por a
tude.

signi : c  para nós a approvação
da m: *.t conducta, que durou  ̂ . , r • o- • ~  7 --------
cyicoe^u mezes,durante os quaes sah iiá  percorrendo o itiaera \̂ v/j hlho de Mar,° Rlzzl com encontro de contas. 
Sua,Sa;..idade jámai3 nos pediu rio por.nó? jà  p u b licado  em j ° mezes 4 
qus mudássemos a nossa a t t i jo  uuoaero passado.

em Copenhague, com  o capital 
de 1-000  centos.

» c
Os governos portuguez e bra 

òileiros estão om negociações

Audição musical Helio C intra Ma
chado

Fiel a aua suprema missão,
Sua S nfcidade manteve sempre
a reserva que era dictada p e l o , C o m o  s e m p r e  e s t i v o r a m :  a| No verdor do8 ilnno3  quando j T "
«eu senso de justiça o pela sua a u d tç a u  m ilé .ca l ,  r e s l i z  ,d a  l ln  8on ia m  esperanças J v e n tu -  PretÕ relato n o a n í i r c c  mènto 
sabedoria. Não podia pronunciar n ^in , rnn h: P^rféi n a ,  ’ rei<tCdm o dppdieum enco
ju íz o  definitivo antes de ouvir f .  ,  1  r d e  ,n a  . q M d M  P‘ 'm a v e n l  da naqueüe município de uma mo-
o .  nossos adversários, mas em t i e s «  g e a t la  010  ex.stenc.a quando tudo e sonho lestia desconhecida, da qual ha
todo 0 caso condem nou os me- 0 ^ C en tra l  C lu b »  e m  a  4». e illusa.. fagueiros, pois apenas re c e l0  de qus seja contagiosa,
thodos de guerra adoptados. p v  fe ira  u l t i m a  e s t e v e  s i m p l e s -  contava -1 annos, d..3fo lhoo-lhe Trata-se de uma enfermidade que
los allem&es- I • í l m  a M° rte a flonnh;l da e?>at»ncia se caracterisa pela c r u -u 1 a a í  euCaritddoici.  Uni o p  roubando-o ao con v iv io  dos seu ^1 Diet i  naralvsiü de to d o s  «s mem

Respondendo a mensagem dos tun?J p r o J r á m t n a  e  u m  ff le . in n u r a e r i8  am ig .s , aos am olexos p,lfd ‘ y9U d °  t0 d ° 9 ° S mtrn

“ '^Jàm als^céssám os0 do empre lh o r  rt.jsena p-uth  o, a r r a n c a  ra m  e carinhos dos Jque elle am ava  e
ir.Ar todos oa nossos e«forcos na- c‘ a s e le c t a  a s s i s tê n c ia  la r t o s  0 moiutravara e que agora e nf«rm s e estão procedendo ao 
® > -4 '/» árergados  sob o peso de umara assegurar a vossa querida c  m ert Cjdo^ a D p la u sos  j , .

J i j  . - i ■ d.or atroz, soluçam a su i  par*nação J]a integridade e indepen j ' t id )

Audição de piano

raiu remettidas mais 50.000 li- j viadores portuguezes e brasiler 
bras esterlinas nos agentes finan ros.

e violino g ava  o seu tributo á patria, .mi- 
! litando em o 7°

ceiros do Brasil, cm Londres,
Oò acreanos residentes no Rio 

estão tratando da elaboração
de um projecto  que será apre*
sentado ao Congresso, dividindo 
o cerritorio do Acre em dois 
Estados.

Protesto de letra
Pelo sr. -Bernadino A n í b a l  foi

Os clín icos d-ulli, isolaram os f rote9.tadu P°,r / ,lta de # lnTto mais uma letra ae cambio ae

exam e do sangue dos mesmos ! J 4, 18000  a ce\ta Pcr  , Heariqu-
aflra de observar qual o carac J rd,nl 6 Venclda 6ra 11  do Cor
ter endemice da moléstia- i ______

O trigo no Brasil. — Dentro de
DistpensU d e N V icente

Fizerem donativos de g e a e r i  s
mica, nem assim a reparaçao
dos damnos causados pelo inimi ^  v j l ^ x í . a í 1l /  T f  i 7 . «  •
gos, plenamente conhecidos. ! v. a em °   ̂ f n  ? 6n T  \ P 'uco temPo o Brasil pode su* alimentício aos pobres soccorrido

Fizomos pe la  Bélgica e seu po 1 L m  n03B0_ P r o x , m o  uU - t’®rar a produeçáo ; d e  trigo da pela Conferência de Nossa Sonho
vo tudo quanto pudemos» m e r o  d a r e m o s  o  programma 0 aurpreli6ndeu a morte ás 2 e Argentina. Menos de 1.400 tone* ra do Carmo

ich attrahente t udição de < 30, de ,houtcíro’ zombando doa d ls Jladas de. semente, no anno pas- O sr Antonio Guilherme de A .me
í p ia n o  e  v i o i i  o  q u e  b reve -1  v e lo s .dc8  c '', ™ h,>?08 Pr°g<íni^ re 8 sado, no„Paranà produziram vin- da 1 alqueire de feijão
tu a u o  e  v io . i  q u u  urevt- |e aralg08  e d:l .8cleucia que lu c ‘ te mil toneladas de t r i g o -  mais O sr 'Jacom o  Franceschinelli

! m e n te  v a e  ser r e a h s a d a  e m p a v a  para salvai o. A nova  d e ! da m ew de  do q „ . Cüim um im 08  meio alqueire de feijão
í Qne Deus os recom pense



RECOMMe n DAÇÃO
IM PORTANNE 

Attesto que 
tenho emprega* 
do em doentes 
de minha clini 
ca u ELxir de

- '• co Iodurado,pre 
V-' T— parado pelo die 

tincto pharmaceuticO ch i .u  
co João da Siiva Silveira, 
obtendo sempre excellenfces 
resultados, pelo que consi* 
dero o referido Elixir de in* 
contestáveis vantagens the1 
rapeuticas no tratamento das 
múltiplas e variadas mani. 
testações da syphilis.

O referido é verdade, e ŝ* 
sim afíirrao in fide gradus 
mei.

Bahia, 5 do Junho de 1908 
Dr. Arthur de Figueredo 

Rabello 
Firraa reccnhecida 
Casa Matriz—Pelot 

Casa Filial— Rio de J aas 
Vende-se Qas pharraaciaa e 

garias

CO N H ECIM EN TOS U
«Conserva a «s 

Põem se em uma sopeiiocca 
hortaliças que tiver na das. 
js ião e que sejam adequado 
untase lhe louro, pimenta re 
reino, alho, cravo e sal &obo 
tu do. deita se agua ferven 
mexe ee algumas vezes;d«pois 
de frio escorre se era peneira 
e g u a id a  se em vidros com vi 
nag re superior

B a la n íe  d a I le c e ita  e Despeza» d a  fe ita  d e  Santo  
Antonio de Padua realizada e m  15  <lo corren te

R E C EIT A  
Lista ds Manuel A. Monteiro 

» » Agostinho Luppi
» » José Ruggieri
» » João Boni Sobrinho
» » Àrrigo Battisti
» »Em ilio  Janini

Charola
DESPEZAS

300 kilos de pão 
Pago aos cantores 

» ao pregador 
» aos Revmoa. Padres 
» fogos .
» as 2 bandas de musica 
» á cêra, sachristão e coroinhas 

ao armador 
Provisão 
Evenutaes 
Déficit 58$300

60$900
2 2 2 S100
1021000
107S700
282S400
27$000
20$500

240$000 
125S000 
100$000 
100$000 
10 1$ 0 0 0  
10 0 $Õ00 

60$000 
20$000 
20$000 
14$900

ALGODÃO m  CAROÇO
O representante dos srs.Pereiralgna 
cio abaixo assignado compra toda e 
quaqner quantidade à DINHEIRO

Francisco Ferraz de Toledo 
I v O j A  F E O R  E E  M A I O

880S900 880$900
A C o m m i s i f t o

Glinica cirúrgico dentaria
m DE

A m O N lO  PERES: GUIM ARÃES
C ir u r g iã o  dentista

Especialista em moléstias da bocca e seus a r. nexos 
Apparelhos fixos e moveis 

Extracções de dentes, sem dor
Consultas das 8 às 17 boras  Rua do Com m ercio , 46

Telepb 56 (Hotel Peres)

g ê n Ã È n f l i E ^ i f t r u i ^ B t F i

Aííenção Bello 
Sexo!

Detejaes que essa E X T R E 
M A  PALLID E Z desappa- 
reça? T od a  joven que experi
menta debilidade geral, lassidão, 
cansaço, dôres de cabeça, pouco 
appetite e falta de somno, é quasi 
sempre victima da chlorosis ou 
anemia. Em  outras palavras 
todos estes symptomas significam 
que o sangue se acha pobre ou 
impuro e a isso obedece essa
E X T R E M A  P A L L ID E Z .
Tom ando um tonico reconsti- 
íuinte que purifique e regenere o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados desapparccem gra
dualmente e com elles essa E X 
T R E M A  P A L L I D E Z . A s 
Pilulas Rosadas d o  Dr. W i- 
liams tonico reconstituinte conhe
cido no'mundo inteiro curará do 
mesmo m odo que tem curado á 
milhares de pessoas que perten
cem ao B E L L O  S E X O .

E m  q u a lq u e r ‘ p a rte  q u e  e x is 
ta m  p h a r in iic in s , d r o g a r ia s  o u  
a rm a zé n s  as u ch a re is  a v e n d a .

CLINICA  \:*OS OLHOS 
D o Dr. Pontual 

Oculista e operador. Oculis
ta da Santa Casa de S.Paulo 

ConsuRcrio:
Marcehal jDeodoro 4 S.Paulo

C0R6INHA DE ALGODÃO
l ü s p e c í a e i  e o s t u r a i

de saccos, amarrados de em bru
lhos etc. substituindo o barban 
te com  muita vantagem era fo- 
tidão e preco.

LOJü FLOR DE MAIO 
Rua do Commercio n. 84

Bocca cheirosa. !!\
Dentes claros /!/ 

Usando o pó ou elixir 
dentifricio MP A T R I A " — 
Formulàs do Cirurgião 
Dentista A. MORAES. 
A con i ie ion am en tp  espe
cial e b y g ie n ico — Evita a 
cárie e o mào hálito L im 
pa sem atacar o esmalie

b e b a m  a g u a  m i n e r a l  P U A T l N A

Bebam esta agua que é «la moda e da saudo
Encontrase nas melhores cazas desta cidade; , os pedidos
da Platina devem ser feitos directamente ao escriptorio centra i
os srs.Pereíra Ignacio  & Cia em S. Paulo, ca ixa  931, Rua Sao
Bento 47, ou aos seus agentes que immêdiatamente providenciara  
agentes nem tA  p r a ç a  F R A W 1C S C #  F E R R A Z  DE T O F F D O

CD

t f  e j T 3 6 í i 3 i a í U ! i g i J i i e i i a

DOR D E  D EN TES  ?
Cura ínstantanea—  Alü- 
vio imediato com  o Anti 
dor «P A T R IA »  M. R .— 
Formula do Cirurgião 
Dentista A. M ORAES

— Dopositario em Y tú —
— «Pharmacia Souza» — 
Rua do C om m ercio  92

E  ^
fcLTL3vE iriínn fiE LEíB trasua  a

Sitio á venda
Vende’se barato nm sitio, 

meia legua distante da ci* 
d-ade do Oabreúva, conten
do cêrca 50 alqueires de ter 
ras boas para café e cereaea 
mais ou raenuí* 20 mil pés de 
calé e excelleuie aguada.

Tratar com o Dr. Manoel 
Maria Bueno— Ruá de S.Rita 
81. C.

Familia de colono
Preciza-se de uma que queira 
form ar nm pom ar, tratando 
delle em segu;da-

Para tratai se na ch acara  do 
Joàosinho V alente  caminho do 
Salto

Escriptorio
de advocacia

Executivos hypothecarios, In 
ventários, requerimentos e minu
tas de císcripturas e de quaesquor 
documentos, cobranças amigaveis 
e judiciaes.— A dvogac ia  em geral 
- C .  P S A M P A IO N E T T O  a d v o ’ 
gado R,ua Direita 45— Ytú

l s u b e l  M a r ia  A lv e d
João Gaverini e ti lhes a* 

gradecem dò fundo da alma 
a todos os amigos que os a- 
companharam e auxiliaram 
com dediçáeão nos dias an* 
gustiosos que passaram, du
rante a enfermidade e falle- 
cimento de sua querida espeea 
e mãe-

Isabel Maria Alves 
Agradecem, igualmene, a- 

touos que acompanharam ?eu 
corpo até a ultima morada, 
conv.idando*Q8 a assistir n mis
sa do 7o dia que, para c eter* 
no descanço de sua alma serà 

jcelebrada na Egreja do Bom 
Jesus na terça feira, 24 do 

|corrente as cinco e meia ho* 
Iras da manhã Por mais es*
1 te a*to de religião e carida* 
| de desde jà se confessam 
siimmamerte gratos.

C H A T T A N O O G A
O rei dos engenhos °de canna.

Para qualquer capacidade de producção  diaria. A cc ion a  
dos a força  d ’ agua animal e motorai

Recebemns nova  remessa dos Estados Unidos d* A m e 
rica do Norte . Estamos vendendo a preçss reduzidos

Peçam grátis o nossocatalogo 42

F a r g o  S. B e n t o  1 2 — S .P a u lo  F . F P T O W  & C, Rio de Jaueir 
A v e n i d a  U io  « r r n c o .  1 8

Missa de anui ve r  na rio
A's 7 horas dc 28 do an 

clánte, sabbado, seià resada 
em a egreja do Bom Jesus, 
uma mispa de anniversurio 

i pela alma da fallúcida 
MARIANNA JUST1NA I)A 

SILVEIRA 
Bento Pires de Camargo e 
BenedicT) Pires de Camar' 
go. esposo e filho da saudo* 
sa finada, convidam todos 
os parent-s 0 amigos e de* 
mais fieis -para assistila, 

,'oonfessando’se gratos por es 
e caridoso gesto.

Ytú, 21— 6 — 1919

0  GRANDE DEPURATJYO DO SECÜLOI
A C U R A  DA Y P H I I .I S

O melhor dentre os melhoros !
Apôs as rigorosas experiencias a q u -  foi subraettido offi 

cialmente nos principaes H O S P IT A E S  CIVIS E M ILITA R E S 
CASAS DE SA U D E  E SANATOREOS do Rio Granae do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde realisou Curas assombrosas - -acaba de ser exposto  a 
venda v p p ‘í ~ Estado 0 grande D E P U R A T IV O  T onico . sem 
a lcooi, íatiõ , 'ado  |

- L U E S O L i -
De Souza Soares

Q LU E SO L de Souza Soares, c u jo  ecu 
prego é aconselhado por notáveis medi 
c o s . -  com o  0 Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, nao contem  a lcool e
0 seu uso mão exige  dieta ou regimen !

O LU E SO L  de Souza Soai es, que 
um predueto scientifíco, cura sem p r e j  

dicar 0 organismo !

O LU E SO L  de Souza Soares é mu 
Iproducto de a cçã o  prom pia e garantida !
1 Não falha! í

O LU E SO L  de Souza Sores cura 
Syphilis em todo os seus periodos.

O L U F F ’ r . de Souza. Soares depura 
0 sangue fortalece e tonifica 0 organia

; ‘ O LUESOL' de Souza Sc *ares encontra-se á venda em §  Paulo 
Casa Lebre P^ilho «fc C. R. Ancheta  7 — c nas urog

ALGODa O e m  c a r o q g
Participamos aos nossosamigos e distinctoa cli euta 

j que já  estamos habilitados parao fornecimento de sacc 
proprios para 0 transporte de algodão em car cços, p 
p itços verdadeiramente vantajosos e que dispemr m 
costurà da bocca

Terminada a colheita do algodão os mesmos saccoa podem 
ser facilmente utilisados para camisas de culonos, panno.^ para 
café, roupa crianças e outros misteres caseiros.

V A N T A O E M  ESSA Q U E  NÃO OFFERECEM  OS SACCOS D E JU TA  
P ereira  Ign acio  & Cia

41 — R U A D E  SÃO B E N T O —  47 — r.
Caixa PoâLtl,u931 — Teíephones— 5296 — 153 6 — 15 
Para mais informações,dirigira® ao srFcm cisco Ferraz do Toli

í



CLINICA DOS OLHOS 
D o Dr. Pontual 

Oculista e operador. Oculis
ta da Santa Casa de S.Paulo 

Consul/orio:
Mareehal jDeodoro 4 S.Paulo

ALOODÃO EiH CAKOÇCÍ
M ALGODAO

h.*i cftaei fiara ro»tnrn%
de sa -os, amarrado* de em bru
lhos etc. substituindo o barban 
to com  muita vantagem em fo* 
tidão e preço.

L O J a  F LO R  DE MAIO 
Rua do C om m ercio  n. 84

Ç s S g j
Eãcriptorio

de advocacia
Executivos hypothecarios, In 

ventários, requerim entos* m inu
ta* da décrípturas a de quaesquer 
documentos, cobranças amigaveis 
* judiciaes.— A dvogacia  em geral 
— C. P SA M P A IO N E T L O  a d v o ’ 
gado Rua Direita 4 5 — Ytú

€oiiq>ranios t.o<fa c .qual
quer qüaiküdaclé ao iM:lhor 

preço do mercado

£.%, Laí-.s C 

ffc. XsAz C
&>9 %'irrJjt*

? tÍ/j* Z%±ltca 
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sede liquidar era São Paulo c a r  J 
deuetaB da União Mutua, de j 
qualquer serie, mediante raodico ! 
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Muitas pessoas quando se e n c o n ; 
tram doentes, têm o mau habito d e 1 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, allegando não poderem gas 
tor E seguindo esse falso c r i té r io ! 
gastam CENTENAS DE MIL R E I S ; 
e íiualisam mais do que até ahi,pois 
as_molesti:is tornam se clironicas e 
de diíficil cura Assim ó que -gasta4 
ram muito mais, com prom etteram  a 
aaúde e perderam um tempo p rec io 
so

Quando doentes, deveraòs recorrer 
d ss ie  logo, a um remedio efíicaz, de 
•■cropulosa manipulação, recoramen 
dado por m édicos  e com  o qu a lpo  
dereroo* conseguir uma prompta cura 
comu por exem plo , com  o — PEITO) 
R A L  DE C A M B A R A -  de Souza So -  
res. nos casos de TOSSES, BRON 
o h i t e s ,  R O U Q U ID .E S ,  COQUE 
LÜ C H E  ASTHAIA, etc 
A venda nas principaes pharmaeias 

c drogarias
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